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III 

En estas mismas columnas se 

hablé repetidamente el pasado 

año de la conveniencia de crear 

una Biblioteca municipal, abier-

ta, desde luego, a todo el vecin-

dario. Se venia diciendo, y aún 

se dice, que la masa, lo que se 

llama la masa popular, estaba 

demasiado incapacitada. Claro 

es que al propalarse tal aserto, 

en ciertos sectores se tenia muy 

buen cuidado de callar que la 

falta de ilustración de la masa 

era efecto de la desatención del 

Municipio por los problemas de 

cultura. Sabida es la tendencia 

que los pueblos modernos acu-

san de adornar los jardines pú-

blicos no ya con floridos parte-

rres únicamente, sino con peque 

ñas bibliotecas, a fin de que a la 

par de tonificar el espíritu, vaya 

la inteligencia cultivándose, nu-

triéndose. 

Algo pensó hacer la Dictadu-

r a — l o reconocemos—en Baena 

a este respecto, llegando, inclu-

sive, a adquirir algunos libros; 

pero quedó ello en proyecto, a 

su caída, toda v*z que el Ayun-

tamiento B.-re.-guer no quiso 

aprovechar la iniciación. 

A l recoger nosotros en estas 

columnas las ansias de saber de 

a'gunos obreros, colaboradores 

nuestros a la s?zón, nos hicimos 

el propósito de trabajar lo posi-

ble para que la implantación de-

finitiva de la Biblioteca constase 

en ulteriores Presupuesto?. Y hé 

aquí cómo nuestra minoría ha 

sido precisamente quien propu-

so la implantación, consignando 

para ello en los nuevos, en los 

que regirán el año entrante, fcua-

tro mi l setecientas pesetas. 

Amantes de la cultura nues-

tros cama radas (quizás por lo 

mismo de no poseerla en supe-

rior grado) no dudaron un mo-

mento en reconocer la utilidad 

de tal obra, consiguiendo su 

creación; es decir, ¡si es que en 

rigor los Ayuntamientos sucesi-

vos quieren cumplir lo presu-

puestado! 

« * 

A nuestro juicio, con los cien-

tos de libres que adquirió la Dic-

tadura, además de los que pue-

dan adguirirse en el año entran-

te, y de las donaciones que ha-

gan los simpatizantes con la idea, 

llegará Baena a poseer una Bi-

blioteca tan impertante como 

merece. Hora es ya de que deje 

de hablarse de la incultura dél 

obrero. Facilítensele les medios 

neces rios para su ilustración, y 

ya verán las clases ilustra las có-

mo el obrero sabe preocuparse 

también por la cultura, alternan-

do el trab, jo manual con el inte-

lectual. A loque no hay derecho 

es a criticar de la incapaci Jad de 

las masas sin haber hecho pre-

viamente nada por evitarla Li-

bros pecían el pasado año b s 

obreros en estas mismas colum-

nas, y libros tendrán en el pró-

x imo, si desde luego no existe 

un premeditado empeño en ma-

lograr las concepciones de nues-

tra minoría; que todo es posible 

cuando se quiere supeditar al 

eg< ísmo político todo noble in-

tento. Nosotros, por la parte que 

nos corresponde, nos dam 3 por 

satisfechos con la concepción de 

la obra; si después, por ocultos 

designios, no cristalizara, allá 

cada cual con la responsabilidad 

moral que pueda alcanzarle. Q ae 

el obrero se aficione aúa inái ¿ 
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la lectura y adquiera la Ilustra-

ción debida. Tal es nuestro de-

sro, reit rado ya en varias oca-

siones, y tal es también el fin 

que nuestra minoría ha perse 

guido al consignar en los nue-

vos presupuestos cuatro mil sete-

cientas pesetas para la c reac ión de 

una Biblioteca pútl.ca. 

Crónicas al minuto 
PREDICAR EN DESIERTO 

No perdáis el t iempo, pobres mon 

jite«, aviesos padres de la Iglesia. De-

jad el júbi lo para otro día, que al 

freír íe iá el reír. Dedicad vuestras 

horas a menesteres más positivos. 

Poco f uto obtendréis de esas campa-

nas electoreras. Orientad hacia otra 

pa'te vuestras p'egarias, porque la 

mujer y la Iglesi j tienen cuentas que 

arreglar... y todo será que las muje-

res se den cuenta que estáa hacien-

do el « :ndio». Ahora tiene la muj?r 

otras cosas que hacer: tiene q'ie po-

nerse de (rente a los problemas para 

resolverlos a medias con los hombres 

y van a aprender que vosotros, que-

ridos trogloditas, en tantos años, no 

les habéis resuelto nada, porque ad-

minist 'ar la voluntad de las mujeres 

no es resolverles n i n g ú i p r o b l e m \ 

Nosotros les hemos entregado la vo-

luntad: ya veréis como no es para 

vosotros. ¿Qué le> ocunió a ustedes 

con la moda? Perder el t iempo: si-

guen las mujeres con los brazos des 

nudos y exagerado descute. Además 

no fi.rse de la mayoría de vuestras 

lindas parroquianas: os la peg<n en 

cuanto ¡es sale nov i r \ Contáis, eso 

sí, con las beatas-, pero una beata no 

es una mu je , sino un f acaso de mu-

EN LA CAVERNA 

En lo más hcndo de la caverna 

hay un revuelo atroz contra D. Fer-

nando de los Ríos. A l g o muy des-

agradable dtbe haberles hecho o te-

merán de tan querido camarada. 

¿Pero no dicen ustedes, amados ca-

ve nicolas, que nuestro don Fernan-

do n j ha hecho nada? ¿ E l qué que-

damos? ¿A qué esa furia?... |No se 

dan ustedes cuenta que para noso-

sotros es una satisfacción que así lo 

increpen! Se queja el dolor ido y aquí 

se da el caso que el dolorido es, pre-

cisamente, el que nosotros deseamos 

que lo esté. Les queremos ver despo 

seídosde tantos y tan injustos privi-

legios. Por eso mientras el privi legia 

do llora, nosotros reiremos alegres. 

Y l lorar í imos con amargura si viése-

mos a los privi legiados frotarse las 

manos. 

Que c in t i núen en la caverna ata-

cando a Fernando de los Ríos. Eso 

es lo que queremos que no sintamos 

nunca indiferencia ni aplausos, ¡Mal 

sfn'oma serial 

R. 

Del momento político 

El voto femenino 
L o s d e m ó c r a t a s b u r g u e s e s t i e n e n 

m i e d o a la d e m o c r a c i a . E s t o q u e d ó 

def ini t ivamente d e m o s t r a d o a y e r al 

vo tar para que fuese c o n d i c i o n a d o el 

v o t o de la mujer . 

Si no fuera p o r q u e d e a n t i g u o e o " 

n o c e m o s la f lo jedad de las c o n v i c c i o -

nes d e m a c r á t i c a s y r e v o l u c i o n a r i a s d e 

las a g r u p a c i o n e s r e p u b l i c a n a s y d e 

sus h o m b r e s , nos c a u s a r í a e x i r a ñ e z a 

su c o n d u c t a ; p e r o c o m o s a b e m o s q u e 

t o d o su r a d i c a l i s m o es v e r b a l i s t a no 

nos ha s o r p r e n d i d o lo o c u r r i d o . S o n 

r e p u b l i c a n o s , v ie jos r e p u b l i c a n o s , d e 

fensores d e la i g u a l d a d d e d e r e c h o s 

para uno y o t r o s e x o ; p ^ r o s ó l o en la 

v e r b o r r e a fácil del mitin, p o r q u e 

c u a n d o ven la R e p ú b l i c a i m p l a n t a d a 

se a jus tan d e los r a d i c a l i s m o ; políti-

c o s y s o c i a l e s , y c u a n d o la Const i tu -

c ión c o n c e d e el v o t a a la rojjr, no 

sólo c o m o un d e r e c h o , s ino c o m o d e -

b : r , t iemblan d e p á n i c o . ¿ Y p o r q u é 

t iemblan? ¿ P o r q u é s u p o n e n a la mu-

jer incapaz para el ej j r c i c i o del sufra-

g i ? ¿ P o r q u é la c o n s i d e r a n e n t r e g a d a 

al c l e r o ? ¿ Y qué han h e c h o en t o d a 

su vida de r e p u b l i c a n o s , d e c a m p a ñ a s 

ant i c le r i ca les , que no han c o n v e n c i d o 

s iquiera a sus m u j e r e s d e la b o n d a d 

d e sus i d e a l e s ? N o se p u e d e dar fra-

c a s o más definitivo d e su a c t u c i ó o . 

L o s soc ia l is tas h e m o s d e f e n d i d o y vo-

t a d o el d e r e c h o del v o t o d e la mujer . 

Y lo h e m o s h e c h o c o n v e r d a d e r a 

e m o c i ó n , inflamada el a lma d e g e n e -

r o s e i d e a l i s m o . S i e m p r e nos p r o d u c e 

e m o c i ó n y alegría c o n t r i b u i r a la libe-

r a c i ó n d e los o p r i m i d o s . 

N u e s t r a s i d e a s son d e r e d e n c i ó n 

h u m a n a , y c o a el a c u e r d o d e a y e r 

h e m o s c o n t r i b u i d o e f i c a z m e n t e a la 

d e la mitad d e la H u m i n i d a d preteri -

da en sus d e r e c h o s a t r a v é s d e la his-

tor ia d e la c iv i l izac ión . ¿ E s c a p a z o 

i n c a p a z la mujer para la a c t u a c i ó n ciu-

d a d a n a ? P o r el m o m e n t o no nos inte-

resa e s t e a s p e c t o del p r o b l e m a . Si no 

es c a p a z , en la a c c i ó n se c a p a c i t a r á . 

L a función c r e a el ó r g a n o . C o n el 

m i s m o d e r e c h o q u e se d u d a d e la 

c a p a c i d a d d e la mujer para el e jerc i -

c i o del sufragio se p u e d e dudar d e la 

e s p s e i d a d d e m u c h o s h o m b r e s . ¿ Y 

p o r el io í b a m o s a l imitar su d e r e c h o 

a v o t a r ? Si tal h i c i é s e m o s , d e h e c h o 

n e g a r í a m o s ef i cac ia a la d e m o c r a c i a . 

N o ; no es l imitando, c o n d i c i o n a n -

d o , al e x t r e m o d e hacerlo® impract i -

c a b ' e s , los d e r e c h o s c i u d a d a n o s c o -

m o se h a c e c o n c i e n c i a d e m o c r á t i c a , 

s ino a b r i e n d o d e par en par las p u e r -

tas de la c i u d a d a n í a para q u e t o d o el 

m u n d o se s ienta d i g n o y s o b e r a n o d e 

si m i s m o , p a r a c o l a b o r a r c o n los d e -

más en la o b r a de interés soc ia l q u e 

c o n v i e n e a t o d o s . 

L o s o b r e r o s e s t u v i e r o n m n c h o s 

a ñ o s sin s a b e r e j e r c e r el d e r e c h o 

e l e c t o r a l , e j e r c i é n d o l o a v e c e s , mu-

c h a s v e c e s , c o n t r a sus i n t e r e s e s y en 

b e n e f i c i o de los d e sus e n e m i g o s j los 

c a c i q u e s b u r g u e s e s ; p e r o al fin ha 

d e s p e r t a d o su c o n c i e n c i a c ív ica y 

hoy utilizan la p a p e l e t a e l e c t o r a l c o -

m o a r m a r e v o l u c i o n a r i a c o n t r a e ¡ ré -

g i m e n capital is ta Alguien ha sos teni -

d o en la C á m a r a q u e el v o t o d e la 

mujer daría al p ¿ i s un G o b i e r n o re-

a c c i o n a r i o N o lo c r e e m o r . Si ello 

o c u r r i e r a ser ía p o r q u e les par t idos 

r e p u b l i c a n o s no han s a b i ^ cumplir 

c o n su d e b e r d e s d e el P o ü . r , l levan-

d o la r e v o l u c i ó n a sus l ó g i c a s c o n s e -

c u e n c i a s . L o d e c i m o s c o n t o d a fran-

q u e z a y lea l tad : en e s t e a s p e c t o t e n e -

m o s más m i e d o a los p a r t i d o s r e p u -

b l i c a n o s q u e al v o t o de la m u j e r . 

Y n u e s t r o t e m o r v i e n e d e q u e to-

d o s los v ie jos c a c i q u e s d e la monar-
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¿ anco Español de Crédito 
Capital: 100 millones de pesetas 

Rese vas en 30 Junio 1930: 54.972 C¿9 pesetas 

Casa central en Madr id, Alcalá, 14, y Sevilla, 3 y 5 

Más MO ¡ni;» Ies y Him u ¡\¡m y lirinm 
Corresponsales en les principales ciudades del mundo 

Ejecución de toda cíese e operacionesde bí.nca y bolsa 

C u ¿ r . t a s c o r r i e n t e s a la vi&ta c o n un i n t e r é s anual d e 2 ^ p o r % 

Consignaciones a vencimiento fijo 

U n m e s r 

T r e s mese¡> 

3 p o r 1 0 0 

3 % p o r 1 0 0 

S e i s m e s e s 

U n a ñ o . . 

4 p o r ICO 

4 Vi p o r ICO 

S u c u r s a l e n B A E N A , P . d e la C o n s t i t u c i ó n , 1 9 

Caja de ahorros 

I n t e r é s q u e se a b o n a . 4 p o r 1 0 0 anual , c o b r a b l e a la vista 

Para su custodia en nuestras Cajas 

S e a d m i t e n d e p ó s i t o s d e v a l o r e s , o b j e t o s p r e c i o s o s , e t c 

Horas de Caja: de 9 a 13 30. 

quia van i r g r e a n d o f n e s o s p a r t i d o s , 

d o m i n á n d o l o s , d á n d o l e s un s e n t i d o 

c o n s e r v a d o r y r e a c c i o n a - i o , q u e c o -

m o e ! p u e b l o no viva a ler ta y d e s b a 

r a t e las s u b t e r r á n e a s c o m b i n a c i o n e s 

c a c i q u i l e s , la R e p ú b l i c a p a s a r á m o -

m e n t o s dif íci les . 

Aquí si q u e es tá el p e l i g r o d e la 

R r p ú b ' i c a , d e la d e m o c r a c i a y d e la 

l i b e r t a d . Sei n c o n s e c u e n t e s los r e p u -

b l i c a n o s c o n las i d e a s q u e d i c e n p r o -

fesar , d e n a la r e v o ' u c i ó n el s e n t i d o , 

t a n t o en su e x t e n s i ó n c o m o en c o n t é 

n i d o , q u e n e c e s i t a , y los p e l i g r o s q u e 

t e m e n d e s a p a r e c e r á n . P e r o e s t o es lo 

q u e no q u i e r e n h a c e r , p r e c i s a m e n t e , 

los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . Y p o r e l lo 

t e m e n a las c o n s e c u e n c i a s q u e su c o n 

d u c t a , no el v o t o d e la m u j e r , v a a 

t e n e r p a r a e l l o s . 

N o s o t r o s , los s o c i a l i s t a s , t e n e m o s 

q u e dis s o n e m o s a t r a b a j a r c o n pasión 

en la p / o p a j p n d a d e n u e s t r o s i d e a l e s 

e n el c a m p o f e m e n i n o . Y no hay q u e 

e n v e n e n a r su c o r a z ó n c o n el p - o b l e -

ma r e l i g i o s o . N o es p a r a e s o p T i lo 

q u e s e le r e c o n o c e el d e r e c h o a v o t a r 

e n la C o n s t i t u c i ó n . L o r e l i g i o s o para 

n o s o t r o s , los soc ia l i s tas , e s a c c i d e n -

ta ' ; lo p r r m a a e n t e y f u n d a m e n t a l es 

lo e c o n ó m i c o . I~Ly q ' e e n s e ñ a r a la 

mujer a h a c e r b u e n uso del v o t o p a r a 

qu-í c o n él def ienda sus i n t e r e s e s y 

los d e su familia . 

A P U N T E S 
Se acentúa cada día más la fo-

bia antisocialista. Naturalmente 

que no son, que no pueden ser 

republicanos "de verdad", quie-

nes así, tan enconadamente, se 

manifiestan. ¡Desgraciada Re ú-

blica si el Partido Socialista y la 

U G. T. dejasen de apoyarla 

con su millón y medio de votos! 

Y decimos desgraciada Repúbli-

ca, porque entonces la Repúbli-

ca no tendría de tal más que el 

nombre y el gorro. 

Son muchos los ¡os enchufas 

de monárquicos, de burgueses, 

que imprevisoramente se han 

hecho en las filas republicanas, 

y es seguro que sin el freno, sin 

la presencia de los socialistas, 

vendría una reacción derechista 

tan agudizad?, o más aún, que 

en los tiemoos monárquico?. En 

tal c; si. el Partido y la U. G. T. 

por imperio de su doctrina, ten-

diían que luchar contra la Repú-

blica como lucharon contra la 

Monarquía. 

Algo de esto sabrán desde lue-

go aniba, en las clturas poli icas 

cuando el respeto hacia el Parti-

do se hace más patente cada d i ; ; 

por algo los radicales socialistas, 

con Albornoz y Domingo a la 

cabeza, de limpia historia repu-

blicana ambos, se complacen en 

pubiiear los puntos de contacto 

que tienen con nuestro Partido, 

marchando casi siempre al uni-

sono. Y es que ambos son tam-

bién hombres que supeditan to-

do vano personalismo al ideal, 

al bienestar de la República. 

¿Qué pueden importar, pues, 

las rencillas, las incomprensio-

nes pueblerinas? Quieran o no, 
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D ü i n te para l o s obreros 

i 

Qijriano (asado '{JJlardnn 

PERITO AGRICOLA 

Ramón y Ca|a!. 4 fiAENA (Córdoba) 

por encima de todo empeño, el 

Partido Socialista es y será en 

España cuña. No vale querer 

desconocerlo. O la República se 

afirma con su apoyo, o por el 

contrario, de querer burlar 1 s 

orientaciones izquierdistas, cae-

rá ahogada por el levantamiento 

y esfuerzos del proletariado or 

ganizido. Esperemos, si no, el 

desenlace del draim político que 

está a la hora de escribir estas 

líneas anudándose en las alturas. 

OTILIO. 

W estará tenía m frigio 
tüdiiío lanío siiií? y baja? 

N o sé q u é b u s c a 

ci< r to se ñor 

(que es un b e n d i t o 

c o m o no hay d o s ) 

t o m a n d o notas 

d e a c i y »l!i x 

del p r e s u p u e s t o 

municipal . 

M i d e las ca l les 

d a n d o z a n c a d a ? ; 

cuenta los m e t r o s 

y las p u l g a d a s . 

A é s t e p r e g u n t a 

si ha t r a b a j a d o 

y si a su t i e m p o 

se le ha p a g a d o . 

Aqui se para 

f r u n c i e n d o el c e ñ o 

y e r r e que e r r e 

s i g u e en su e m p e ñ o . 

Y no ha fa t a d o 

d e ent re l i g e n t e 

quien lo t o m a r a 

p o r un d e m e n t e . 

¿ Q u i é r e e x p l i c a r n o s 

e s t e s e ñ o r 

su p a p e l i t o 

d e Inquis idor? 

¿ Q u é se han g a s t a d o 

m u c h o s jorn les 

en el a r r e g l o 

d e m u c h a s c a l l e s ? 

¿ Q u e en el a r r e g l o 

d e los c a m i n o s 

se han e m p l e a d o 

mil c a m p e s i n o s ? 

¿ Q u e en t i e m p o s c r í t i c o s 

se s o c o r r í a n 

los q u e d e h a m b r e 

d e s f a l l e c í a n ? 

¿ Q u e d e f e n d i e r o n 

el s o c i a l i s m o 

c o n t r a el infame 

c a o i t a l i s m o ? 

¿ Q je no se salen 

del M u n i c i p i o 

los que sustentan 

e s t e p r i n c i p i o ? 

T e r g a n p a c i e n c i a 

los i m p a c i e n t e s 

y no r e c h i n e n 

tanto los d i e n t e s . 

Q je c o n sus t o r p e s 

m a q u i n a c i o n e s , 

y sus c o r j u r a s 

y sus r e u n i o n e s , 

sin o t r o s móvi les 

q u e 'a a m b i c i ó n , 

¡ lo que es p o r hoy 

se dan l impión! 

Q U A S I M O D O 

La TINTA SAMA 
V 

siempre vence 

El g r u p o p a r l a m e n t a r i o Socia l is ta 

ha d e s i g n a d o una c o m i s i ó n i n t e g r a d a 

p o r U s c o m p a ñ e r o s A l e ; S " d r o O t e r o , 

p r e s i d e n t e ; Margar i ta N e l k e n , s e c r e -

toria, y H e r m e n e g i l d o C a s a s , Antonio 

F e r n á n d e z B o l a ñ o s y E n r i q u e E s b r í . 

v o c a l e s , c o n o b j e t o d e invest igar y 

d e p u r a r c u a n t o se r e ' a c i o n e c o n ' o s 

c o n f l i c t o s e n t r e les o r g a n i z a c i o n e s 

o b r e r a s y las a u t o r i d a d e s , pr incipal -

m e n t e la g u a r d i a c ivi l . 

E s t a C o m i s i ó n , q u e a c t u a r á d e s d e 

a h o r a c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e , r u e -

g o a t o d e s nuest ras a g r u p a c i o n e s le 

c o m u n i q u e n c u e n t o s h e c h o s c r e a n 

o p o r t u n o t e n g a n en su c o n o c i m i e n t o , 

y r o c o m i e n d a muy e s p e c i a l m e n t e pa-

ra el b u e n é x i t o d e sus g e s t i o n e s se 

le c o m u n i q u e n e s o s h e c h o s s i e m p r e 

d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o s y autori-

z a d o s p o r t e í t i m o n i o s d e i r r e c u s ? b ! e 

s o l v e n c i a y !o m á s c o n c r e t o p o s i b l e . 

A s i m i s m o r u e g a a t o d o s los p e r i ó -

d i c o s soc ia l is tas divu 'gusn la c o n s t i -

t u c i ó n d e esta C o m i < i ó n . 

T o d a s las d e n u n c i a s d e b e r á n diri-

g i r s e a la c o m p a ñ e r a M a r g a r i t a N e l -

k e n , C o r g r e s o d e los D i p u t a d o s , y 

v e n i r a v a l a d a s p o r la F e d e r a c i ó n p r o -

vincial o p o r la A g r u p a c i ó n Social is -

ta del dis t r i to c o r r e s p o n d i e n t e . 

M a d r i d 2 7 N o v i e m b r e 1 9 3 1 . 

Grupo Socialista Parlamentario. 

Academia «La Postal» 
Preparatoria para ingreso en los 
Cuerpos de Correos, Carteros 
y Auxiliares femeninos de Co-

rreos. 
. f 
V 

Clases de Gramática. Aritmética, 

Contabilidad, Taqu'grsfía, Me-

canografía y Francés. 

H O N O R A R I O S M Ó D I C O S 
Director: 

HILARIO PEREZ BAENA 
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C O N S I D E R A C I O N E S 
Toca en esta semana a su término la discusión de la Consti 

tución. Urge ahora la aprobación de las Leyes complementarias, 

muy particularmente las de Reforma Ag raria y la Municipal Des-

pués de pregonar tanto y tan fuerte republicanos y social stas, 

después de hacerle creer al pueblo que se ib \ c m la implanta-

ción de la República, a la consecución de las reivindicaciones 

sociales del trabajador, no debe consentirse que el obre<o cam 

pesino ni los pequeños colonos se llamen al engaño, c n la pro-

longación de su mísera existencia. U ge el asentamiento de un 

buen número de trabajadores, que han hecho ya de la esperanza 

un consuelo p j r a su actual estado. No v d e desilusionar a la cla-

se trab?jadora, como asimismo no debe consentirse tamooco 

continúen p3r mas tiempo en vigor u i Estatuto mmic ipa l fac-

cioso y una Ley todavía más facciosa. Q j e se conc zea que al fin 

se ha implantado en España la República. Que pueda decirse 

con justo t í tulo que la República española es una República de 

trabajadores. P^ra e i lova precisándose que el i ico posea menos 

privi legios y el pobre más amplios horiz mtes. 

OBRERITA 
DE LA AGUJA... 

O b r e r i t a d e la a g u j a , 

a r t i s ta d u l c e y g e n t i l , 

c a b e c i t a e n q u e d i b u j a 

sus b e l l o s t i n t e s A b r i l . . . 

O b r e r i t a q u e t r a b a j a s 

t a n t a s h o r a s . . . 

— a g i t a n d o las s o n a j a s 

d e tu r i s a , s e d u c t . r a s — 

y e l a b o r a s 

c u a n t o q u i e r e s 

c o n t e r c i o p e l o y t isú, 

t o d o , p a r a o t r a s m u j e r e s 

q u e v a l e n m e n o s q u e t ú ; 

q u e h a c e s r o s a s 

p r i m o r o s a s 

c o n tus m a n o s a f a n o s a s , 

q<^e e m b e l l e c e n los p a l m i t o s 

d< >as d. nias v a n i d o s a s 

q u e j a m á s c o m p r e n d e r á n , 

q u e , a v e c e s , g a n a s el pan 

d e tus p o b r e s h e r r o a n i t o s , 

y te humil lan y te e x p l o t a o 

p o r un e x i g u o j o r n a l , 

y tus e n e r g í a s a g o t a n 

c o n el e s f u e r z o b r u t a l . . . 

O b r e r i t a del t*.l e r , 

q u e p a r e c e una c o l m e n a , 

d o n d e , al h a c e r t e m u j * r , 

m a r c a tu f r e n t e una p e n a , 

y a r d e en tu p e c h o un q u e r e r ; 

la p e n a , p o r la t r a g e d i a 

d e tu h o g i r d e s m a n t e l a d o . . . 

y el q u e r e r c o n q u e te a s e d i a 

el m o c i t o e n a m o r a d o , 

e n s u e ñ o d u l c e en q u e b . . ñ i s 

tus e n o j o s , 

m i e n t r a s q u e m a s tus p e s t a ñ a s 

e n el f u e g o d e tus o j o s . , 

O b r e r i t a l a b o r i o s a , 

dúct i l y s e n t i m e n t a l , 

q u e p r e n d e s tu d e d o r o s a 

e n la c á r c e l del d e d a l . 

S i e m p r e , s i e m p r e t r a b a j a n l o 

— h o r m i g u i t a en tu a g u j e r o — 

d o n d e te vas e x t e n u a n d o 

c o m o flor d e i n v e r n a d e r o . 

Alza tus o j o s , q u e es h o r a 

d e q u e tu v u e l o r e m o n t e s 

al sol d e la n u e v a a u r o r a , 

y a m á s a m p l i o s h o r i z o n t e s , 

d o n d e h d l e s el a p o y o 

d e tus c a m a r a d e s b u e n o s , 

q u e t e a p a r t e n del a r r o y o 

d e los n o c i v o s v e n e n o s . . . 

O b r e r i t a d e 'a f g u j a , 

— C a r m i n a , L o l a , M a r u j a — 

m o d e s t a , r 'u lce y genti l ; 

c a b e c i t a en q u e d i b u j a 

sus bel los t i n t e s A b r i l . . 

Lucas de Barrameda. 
O v i e d o , D i c i e m b r e , 9 3 1 

¡Ningún comprcmifo! Esto 

no es más que una frase. Un 

partido combatiente debe 

suf ir los compromisos que 

las circunstancias 1? impon-

gan; lo contrario seii \ tan 

ab«urdo como el hecho de 

renunciar, de una vez para 

siempre, a cobrar una d u-

da. U i p j r u d j auco.n itica-

mente revolucionario no 

oebe, por sistema, re * ti zar 

todo com r jm iso , sino que 

debe saber, a través de to-

dos los compromisos que 

l is circunstancias le i m j o n -

gan, permanecer fiel a su 

cías*, a su obra rev 1 u í )• 

r.aria, a la preparación de 

la rev j luc ión, a la educa-

ción de las masas para la 

victoria de la revolución. 

L E N I N . 

Sin comentarios 
Copia literal del acta de constitución 

de la Comisión mixta menor del 
trabajo rural. 

E n L C i u d a d d e B s e n a , s i e i J o las 

d o c e h o r a s del dia c i n c o d e D i c i e m -

b r e d e mil n o v e c i e n t o s t r e i n t a y u n o , 

s e r e u n i e r o n en el d e s p a c h o oficial d e 

la A l c a l d í a , b a j o la P r e s i d e n c i a d s l 

Sr . A l c a l d e D . A n t o n i o d e los R í o s 

U r b a n o , al o b j e t o d e d a r c u m p l i m i e n -

t o a la c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a d ¿ l 

E x o r n o . Sr . G o b e r n a d o r Civi l s o b r e 

r e o r g a n i z a c i ó n d e la C o m i s i ó n M x t a 

M e n o r del T r a b a j o R iral: e o r e p r e -

s e n t a - ión d e la S s c i e d a d P a t r o n a l 

D . M a n u e l Ariza O r d ó ñ e z y D J o s é 

A l a r c ó n T a r i f a ; por la S o c i e d a d d e 

A r r e n d a t a r i o s y P e q u e ñ o s P r o p i c i a -
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Casa FELIX GOMEZ.—MADRID 
Sastrería - Platería - Re'ojería - Tejidos - Zapatería - Muebles 

Esta casa tiene exposición permanente en Córdoba, Ramón y 

Cajdl, 6, pral., donde se facilitan toda clase de deta les e in-

f rmes relacionados con la adquisición de toda clase de artículos. 

Facilidades de pago a los empleados del Estado y similares. 

Representante para Cordoba y su provincia: 

Angel Trujillo Priego.-HaOlÓfl y [ajal 6 p r a L - C ó R D O B A . 

rios, D Claro de los Ríos Trujillo y 
D Francisco H e n a r e s Bujalance, y 
en representeción de la Agrupación 
Socialista O b r e r a , D. Manuel Megias 
M I ndo y D. G r e g o r i o G ó m e z Amo. 

Inmediatamente dióse cuenta de 
un c R c i o de la S o c i e d a d de O b r e r o s 
A g r í c o l a s part icipando que reunida 
la misma en Junta general extraordi-
naria el día cuat ro del corriente , acor -
dó en consecuencia a la comunica-
ción de esta Alcaldía que le interesa 
ra el nombramiento de dos represen-
tantes pera la Comisión Mixta me 
ñor, abstenerse de realizar designa-
ción a'guna a los efec tos p r e d i c h o * . 

En su virtud se resolvió por unani-
midad en mérito a lo dispuesto en el 
artículo 3 4 del D e c r e t o del Ministe-
rio d e Trabajo y Previsión de 7 de 
M a y o último, que el c a s o por c o n d u c 
to del Sr . G o b e r n a d o r civil se trasla-
de al ministerio de Trabajo y Previ-
sión a sus e f e c t o s . 

A c t o continuo, cumplimentando la 
orden telegráfica referida dei e x c e -
lentísimo señor G o b e r n a d o r civil, el 
Sr . Pres idente dió por constituida la 
Comisión nvxta menor . 

Cumplimentando también el párra-
fo 2." del artículo 8 del D e c r e t o cita-
do, los s e ñ o r e s V o c a l e s asistentes , de 
comú i a c u e r d o se sirvieron designar 
para los C6rgos a q j e aquél se refiere 
a ios señpres siguientes: P r e s i d e n t e , 
D. F r a n c i s c o H e n a r e s Bujalance ; Vi -
c e - p r e s i d e n t e , D. Manuel Mc-gias 
Melendo, y S e c r e t a r i o , D . G r e g o r i o 
G ó m e z A m o , q u e d a n d o t o d o s p o s e -
sionados de sus c a r g o s . 

En su virtud, lo Comisión de que 

se trata q u e d ó constituida para su 

funcionamiento en los términos indi-

c a d o s , sin perjuicio de lo que resuel-

va en definitiva la Super ior idad por 
lo que r e s p e c t a a la irregular situa-
ción que c r e í la negativa de la S o c i e -
dad de O b r e r o s Agrícolas a formar 
parte de la misma. 

Y no habiendo más asuntos de que 
trotar se dió por te rminado el ac to , 
e x t e n d i é d o s e la p r e s e n t e que firman 
los s e ñ o r e s asistentes con migo el 
S e c r e t a r i o de que cert i f ico . 

Antonio de los Rios.—José Ala'r-
con Tarifa.—Francisco Henares.— 
Claro de los Rios. — Manuel A 'iza. 
—Manuel Megias. — Gregorio Gó-
mez.—Luis Cordoba.—Rubricados. 
— Es c o p i a . 

A Y U N T A M I E N T O , 
Sesión del dia 30 de Noviembre 1931 

A las o c h o y media d e la n o c h e 
dió principio la sesión bajo la Presi -
dencia del S - . A l c a l d e C . Antonio d e 
los Ríos . C o n c u r r e n los C o n c e j a l e s 
Sres . F e r n á n d e z de los Ríos , O r e j u e -
la C é s a r , M f g í i s M e l e n d o , d e la T o -
rre A r r o s , R iz L o p e r a , P é r e z M o r a -
les, Arrabal R i m e r o , Cárdenas S i n -
tano, Mauvecín C e j u d o y P r i e g o A r r e 
bola . 

E n t r a n d o en el orden d^l día, dió-
se cuenta d e una instancia d e los V o -
cales o b r e r o s G r e g o r i o G ó m e z A m o 
y Antonio Pavón González partici-
pando q<ie h a b i e n d o sido levantada 
la clausura al C e n t r o O b r e r o , ponían 
a disposición de dicha S o c i e d a d los 
c rgos que les fueron o t o r g a d o s , c o -
municando al p r o p i o a la C o r p o r a -
ción su a g r a d e c i m i e n t ) por las aten 
c i o n e s d e que h m sido o b j e t o L a 
P r e s i d e n c i a e n c o m i ó l i meri t i , im¿ la-

bor de dichos voca les , a c o r d a n d o i e 
les c o m u n i q u e la satisfacción de la 
C o r p o r a c i ó n por la eficaz ayuda p-es-
tada en la c o n f e c c i ó n del C e n s o o b r e 
ro y Bolsa de t rabajo . 

S e a p r o b ó la distrjbución de fon-
dos para el mes de D i c i e m b r e , aseen 
d e n t e a 6 2 . 6 7 5 ' 6 6 pesetas . 

P r e s e n t ó s e una instancia d e don 
F e r n a n d o C o n t r e r a s J i m é n e z solici-
tando se le n o m b r e c o b r a d o r de las 
aguas de Marbella o f r e c i e n d o en ga-
rantía de su ges'ióri 2 . 0 0 0 o e s e t a s y 
a c e p t a n d o el s u e l d o d e '.¿'50 pesetas 
diarias. S e d e s e s t i m ó la pet ic ión por 
no es tar c o n v o c a d o el c o n c u r s o c o -
r r e s p o n d i e n t e , p u d i e n d o , no obstan-
te solicitarlo en su día c o n a r r e g l o a 
las bases del c o n c u r s o . 

Asimismo se d e s e s t i m ó una peti-

c ión de don J o s é Santael la Arrabal 

in teresando se le i n d e m n i c e p o r los 

daños c a u s a d o s en finca de su pro-

piedad p o r la c o n s t r u c c i ó n del cami-

no vecinal te rmioac ión del de N u e v a 

Cart ' -ya. 
L e y é r o n s e dos instancias : una de 

don A n t o n i o C a n o M o y a y otra d e 
don Miguel Roldán P o y a t o , en las 
que solicitan la c o n s t r u c c i ó n d e dos 
casas , una en la c a l ' e C a s a s d e C a r -
mona y otra en la S e n d a Ancha . El 
A y u n t a m i e n t o a c c e d i ó a lo interesa-
d o por los pet ic ionar ios previo c u m -
plimiento de las c o n d i c i o n e s impues-
tas por el D e p a r t a m e n t o de Arqui tec -
tu.a en su informe. 

T a m b i é n se c o n c e d i ó autor ización 
a don Is idoro Cruz M o l e r o para veri-
ficar a c o m e t i d a a la red general d e 
Alcantari l lado y a don F r a n c i s c o Tri -
llo Ayala , don Manuel Ramírez G a r -
cía , don Manuel R a m o s Cruz, don R a 
fael Agui lera R o j a n o y don Juan H e -
nares J i m é n e z , para a c o m e t e r en la 
red general de aguas . 

S e autorizó a don E l e u t e r i o Alfé-
rez L o z a n o para e f e c t u a r r e p a r a c i o -
nes en la casa d e su p r o p i e d a d núme-
ro 1 0 de la calle J u a n R a b a d á n . 

S e a c o r d ó el a b o n o a J u a n a O r t ' -
ga O r d ó ñ e z y h e r m a n o s des la s i v a 
d e 8 0 pesetas i m p o r t e d e los jornales 
d e v e n g a d o s por su difunto p a d r e du-
rante el mes de O c t u b r e c o m o peón 
jornalera del M e r c a d o de Abastos . 

P o r último fueron a p r o b a d a s va-
rias cuentas de g stos. 

N o h a b i e n d o más asuntos , se le-
van ó la sesión. 



LA DEFENSA 7 

I N F O R M A C I O N E S Y N O T I C I A S L O C A L E S 

Demografía 
N A C I M I E N T O S . — R a f a e l M e l e n -

d o V i v a r , D e m e t r i o J i m é n e z M o r i l l a , 

C r i s t ó b a l M o r e n o O r t i z , I s a b e l M o -

r e n o R a m í r e z , S a l v a d o r J i m é n e z C o r -

t é s . V i c e n t e P a d i l l o A r r o y o , F r a n c i s -

c o G u t i é r r e z P é r e z , J o s é M . a C á r d e -

n a s R o m e r o , C o n c e p c i ó n G a r c í a G a r -

c í a , C a r m e n P o v e d a n o C á l i z y M a r í a 

L u i s a J i m é n e z A g u i l e r a . 

D E F U N C I O N E S . — C a r m e n O r l i z 

C á r d e n a s , S i e r r a C a ! v o G u i j a r r o , J o -

s é L ó p e z P a r í a s , J u a n a L u q u e J a v a l -

q u i n t o , D u l c e n o m b r e L u c e n a S e v i l ' a , 

R o s a r i o L e ó n J i m é n e z , J o s e f a M e l e n -

d o P é r e z y J u l i á n C h i c a S á n c h e z . 

M A T R . M O N I O S — J o s é M a r í a J i -

m é n e z R a m o s , c o n M a i í a d e l C a r m e n 

C a n o R o d r í g n e z . 

LA D E M O C R A C I A 
N u e v o t a l l e r 

d e E b a n i s t e r í a y C a r p i n t e r í a 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s en t o d a c a e 

d e e n c a r g o s . — M u e b l e s a ! i h a r . c e d e 

las p e r s o n a s m á s m o d e s t a s . 

E s p e c i a l i d a d eD m u e b l e s a r t í s t i c o s 

P i d a a e s t a c a s a p r e s u p u e s t o d e 

c u a l q u i e r m u e b l e y s e c o n v e n c e r á . 

P E D R A J A S Y R A M I R E Z 
A . d e l o s R í o s , 1 0 8 . — B A E N A 

Nuevos cristianos 
H a n r e c i b i d o las a g u a s d e l B a u t i s 

m o M a r í a d e los D o l o r e s S a l a s R a -

m í r e z , J u a n F r a n c i s c o d e B o r j a B u - V í a j O r O S 

r r u e c o R e p u l l o , A n t o n i o d e l o s S a n -

t o s A g u i l e r a U r b a n o , E s t r e l l a C r u z 

l ^ . r r r a d o r , B i e n v e n i d a J u a n a P o t r e r o 

c o m e r z a d o a c e l e b r a r s e los p r i m e r o s 

a c t o s d e c o n c i l i a c i ó n , c o r r e s p o n d i e n -

t e s a j u i c i o s q u e han d e c e l e b r a r s e 

s o b r e p e t i c i o n e s d e r e b a j a d e r e n t a s . 

Ofertas de empleo 
50 a 75 pesetas semana, sin de-

jar empleo. Trabajo fácil. 

ESTABLISSEMENTS VEGA 

Case Póstale 6. N IZA (Franch) 

(Incluyase sobre con direcció ) 

Casa da Socorro 
D u r a n t e los días d e l 2 7 d e N o v i e m -

b r e al 5 d e D i c i e m b r e , han s i d o as is -

t i d o s las p e r s o n a s s i g u i e n t e : 

G u a d a l u p e C a d e n a M o r a l e s , 4 a ñ o ? ; 

J o b q u i n R o m e r o R u i z , 4 a ñ o s ; A n t o -

nia G u t i é r e z M u ñ o z , 1 0 a ñ o s ; A n t o n i o 

R o m e r o C a r r a s c o , 3 1 e ñ o s ; A n t o n i o 

M o l i n a C a l v o , 2 2 a ñ o ? ; A n t o n i o T a r i -

f > Vi l la , 3 ¿ ñ o s , J o s é C o r t é s P o r c u o p , 

1 1 a ñ o s . 

P E R D I D A 

L a p e r s o n a q u e h a y a e n c o n t r a d o 

u n a C L b i e r t a d e a u t o m ó v i l , m a r c a 

« G o d r i c » , p e r d i d a el m a r t e s a n t e r i o r 

d e s d e la c a l l e C a s t r o d e l R í o a la d e 

T o r r e I s u n z a ( a n t e s G a l a n e ) y d e s e e 

e n t r e g a r l a a su d u e ñ o A n t o n i o P é r e z 

L o z a n o , s e le g r a t i f i c a r á . 

„ f é r e z , C a r m e n C e c i l i a O s u n a M o r e -

n o ' E n c a r n a c i ó n M o l e r o V a l l e j o . 

Memoria' * I O S J U Z g a d O S 
Amp l i a c i f . 

C i e n i i f t j a - e l I ' Z g a d o m u n i c i p a l s e h an 

c e l e b r a d o e n la p a s a d a s e m a n a 5 jui-

c i o s p o r d i f e r e n t e s d e n u n c i a s , 5 p o r 

p a s t o r e o a b u s i v o y 2 p o r l e s i o n e s . 

E o el J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n h a n 

Beneficencia 
Guardia nocturna para la Beneficen-

cia en el mes de Diciembre. 

M é d i c o t i tular , d o n M a n u e l B u j a -

l a i c e R o d a j o ; m é d i c o t o c ó l o g o , d o n 

G e r m á n B a e n a R o j a n o ; F a r m a c é u t i -

c o , d o n H i g i n í o G a r r i d o F u e n t e s ; 

P r a c t i c a n t e , a c t u a r á c a d a u n o en su 

d i s ' r i t o ; M a t r o n a d e los d i s t r i t o s 1 . " 

y 2 . ° , d o ñ a E n c a r n a c i ó n A r r e b o l a ; id. 

d e los d i s t r i t o s 3 . ° y 4 d o ñ a R a f a e 

la T r u j i l l o ; A u x ' l i a r , d o ñ a C a r m e n 

P r i e g o . 

D e l 1 6 al 3 1 , c a m b i a r á n el t u r n o 

las m a t r o n a s d e la s i g u i e n t e f o r n u : 

D e los d i s t r i t o s 1 . ° y 2 . ° , d o ñ a 

C c r m e n P r i e g o ; d e los d i s t r i t o s 3 . ° y 

4 . ° , d o ñ a E n c a r n a c i ó n A r r e b o l a ; Au-

xil iar , d o ñ i R a f a e l a T r u j d l o . 

B a e n a l , ° d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 1 . 
El Deeano dé la Sentficencia 

Municipal, 

Luis Gjrcia Bermúle?. 

T R A N S P O R T E S 

Eulogio flgujlera planto 
L l a n o d e l R i n c ó n , 5 . • T e l é f . 1 1 0 

B A E N A 

Máxima rapidez y puntualidad 

en los ene fgos. 

no m i u b i r u M 

DENTISTA 

M a r t í n B e l d a . 2 . - C A B R A 

M a r c h ó a C ó r d o b a , d o n J o a q u í n 

S a n t o s y G a r c í a C o n d e , Dir< c t o r q u e 

h ista a h o r a fué d e la B a n d a m u n i c i -

pal y b u e n a m i g o n u e s t r o . 

— H a p a s a d o u n o s d í a s e n t r e l o s 

s u y o s , o u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 

M a n u e l C u b i l l o , D e l e g a d o d e l G o -

b e r n a d o r en V i l l a n u e v a d e l R e y , m a r 

c h a n d o a su d e s t i n o . 

C c n ulta e n B A E N A , e n el 

H o t e l "La C o r d o b e s a " 
los m a r t e s , d e s d e las d i e z y m e d i a d e 

la m a ñ a n a . 

Lea LA DEFENSA 

La TINTA SAMA 
s i e m p r e vence 

De v é a l a n la m p r e o t a EL P U S 
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Simpático homenaje 

R e c i e n t e m e n t e ha «ido d e s t i n a d o a 

P a m p l o n a c o m o mú»ico m a y o r del 

R e g i m i e n t o de América núm. 14 nues-

t ro fraternal a m ' p o D. J o r q u í n S a n t o s 

G a r c í a C o n d e , que durante unos m e -

ses ha dir igido la Banda Municipal de 

esta c iudad. 

Al c o n o c e r s e la noticia , los e l e m e n -

tos que c o m p o n e n la B a n d a c e l e b r a -

ron el p a s a d o d o m i n g o un h o m e n a j e 

d e despedida en a tenc ión al e x e l e n t e 

c o m p o r t a m i e n t o q u e c o m o d i r e c t o r y 

a m i g o ha tenido para c o n t o d o s ei 

Sr . Santos . El ac to , que se c e l e b r ó en 

el local d e e n s a y o s de la B a n d a , c o n -

sistió en gn vino d e honor al q j e 

asistieren los e l e m e n t o s de la B a n d a , 

el c c ; c c j j | S r . M e g i a s en r e p r e s e n t a -

ción del A l c a l d e , ' o s edi les d e la c o -

roisióa de música S r e s . C á r d e n a s y 

P o z o , los S r e c . Muñoz y Roc ' r iguez , 

c o n t a d o r y D e p o s i t a r i o Munic ipales , 

r e s p e t i v a m e n t e ; D . C a s t o r L ó p z 

C á r d e n a s , D . Rafael P é r e z B a e n a , 

D. Emilio G a r c í a T o r r e s y el J t f s de 

Pol ic ía Sr . de ¡os Rios . 

C o n a b u n d a n t e s tapas y e x q u i s i t o 

vino se pasaron unas h o r a s de a l e g r e 

c a m a r a d e r í a . F.l Sr . N a v a r r o o f r e c i ó 

el a c t o h a c i e n d o prer>eote el senti 

m i e n t e d e la P a n d a e n t e r a p o r la au-

sencia de ! S r . S a n t o s , q u e c o n un tra-

baje c o n s t a n t e y un d e l i c a d o g u s t o 

ha infiltrado a nuestra B a n d a lo n e c e 

sar io para que p u e d a ser o í d a c o n ad-

miración cual tas m e j o r e s . 

D e s p u é s hicieron uso de la palabra 

los Sres P o z o , que l e y ó unas cuart i -

llas en las que reflejaba la Ir.bor del 

Sr . S a n t o s en el t i e m p o q u e h j dirigi-

d o nuestra B a n d a y el sent imiento q u e 

causa su m a r c h a , y el S r . M e g i a s , 

q u e leyó una car ta del A l c a l d e Pres i -

d e n t e D . A n t o n i o de los Ríos , adhi -

r i é n d o s e al h o m e n a j e , al q u e s iente 

n o p o d e r asistir p o r o b l i g a c i o n e s fa-

miliares . 

U l t i m a m e o t e se levanta el h o m e n a -

j e a d o y ?n b r e v e s frases e x p l i c a su 

c a s o . S i e n t e g r a n d e m e n t e t e n e r s e q u e 

a u s e n t a r d e es ta , d o n d e ie ha bas ta -

d o p o c o t i e m p o para h a c e r s e d e bue-

nos discípulos y b u e n o s a m i g o s , q u e 

han t e n i d o para c o n él e x c e s o d e aten 

c i o i e s . H a t r a b a j a d o c o a inusi tado 

e n t u s i a s m o en nuestra B a n d a , pr ime-
ro , p o r q u e como^buen a m a n t e d e la 
música , s iente el ar te en toda inten-
s idad y d e s p u é s p o r q u e ha d a d o c o n 
un plantel de m u c h a c h o s voluntar io -
s o s , d isc ipl inados y c o n d e l i c a d e z a 
ar ' i s t i ca , y d e ambas c o s a s ha sa l ido 
una c o m p e n e t r a c i ó n tal , q u e s i e m p r e 
— d i c e - g u a r d a r é de v o s o t r o s el g r a -
to r e c u e r d o a que os habéis h e c h o 
a c r e e d o r e s . T e r m i n a el Sr . S a n t o s 
a g r a d e c i e n d o a t o d o s el h o m e n a j e y 
r e p i t e que e s p i r i t u a i m e n t e e s t a r á 
s i e m p r e a nuest ro l a d o . 

T e r m i n a d o el a c t o , los c o n c u r r e n 

tes se t ras ladaron a los altos del S JZO, 

d o n d e se les sirvió café , y en ter tul ia 

a m i s t o s a t r a n s c u r r i e r o n unas horas 

m á s . 

El S r . S a n t o s nos ha r o g a d o que 

en su n o m b r e n o s d e s p i d a m o s de su* 

i n n u m e r a b l e s a m i g o s , ya q u e la e s c a -

sez d e t i e m p o le ha i m p e d i d o h a c e r -

lo p e r s o n a l m e n t e . 

GRAN BARATO 
N O C O M P R E M U E B L E S S I N 

V E R A N T E S E L G R A N S U R T I -

D O D E T O D A S C L A S E S Y E S -

T I L O S Q U E P R E S E N T A E L A L -

M A C E N S I T U A D O E N L A C A L L E 

A M A D O R D ¿ L O S R I O S , 6 8 . 

"La Vasco Navarra" 
Compañía Anón ima d e Seguros 

P A M P L O N A 

A G E N T E EN B A E N A : 

J U A N D E L O S R I O S U R B A N O 
Llano de Guadalupe, 6 

Está muy próximo a llegar 

e¡ famoso receptor 

PENTODiNO 
de la casa PHILIPS 

Un recepfor de calidad... 

A un precio popular 

Proveedores en Baena y su zonaL;! 
j du-

Anion io Vázquez Ocaña 

y Emilio Garc ía Torres 


